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Entrevista concedida por Fernando Luiz Lobo Carneiro a Luiz Bevilacqua ( COPPE- Coordenação de 

Programas de Pós-graduação em Engenharia, UFRJ), Ildeu de Castro Moreira (Instituto de Física, UFRJ) e 

Alicia Ivanissevich  (Ciência Hoje). Publicada em setembro de 1991. 

 

  O que nos poderia falar do seu trabalho sobre Galileu? 

Escrevi esse artigo quando estava na França, em 1964.   

Trabalhei durante um ano no Centro Experimental de Estudos e Pesquisas sobre Materiais e Estruturas, 

que era dirigido pelo Robert L'Hermite.  

Eis que, no limiar de 1964, houve em Paris uma exposição da Unesco sobre o tricentenário do nascimento 

de Galileu.  

O então embaixador da Unesco, Paulo Carneiro, que era meu primo, me convidou para conhecer todo o 

material da exposição.  

Havia textos sobre ele como astrônomo, como físico, seus instrumentos, mas não havia uma palavra sobre 

as atividades de Galileu ligadas à resistência dos materiais.  

Lembrei que no livro de história da teoria da resistência dos materiais, de Timoshenko, um capítulo situava 

Galileu como o fundador dessa teoria. Por sinal, o nome original dado por Galileu era muito melhor : 

Resistência dos corpos sólidos a serem rompidos.  

Portanto, embora Galileu fosse o criador dessa teoria, nada havia na exposição sobre o assunto.  

Meu primo me encorajou a escrever um artigo que corrigisse essa falha. Procurei bibliografia em todas as 

livrarias de Paris, mas nada encontrei.  

Resolvi ir a Florença, onde visitei o Instituto e Museu História da Ciência, conversei muito, obtive 

informações e consegui a bibliografia para escrever o artigo.  

Ele foi publicado na revista da RILEM. 

Só que, antes de escrevê-lo, fiquei com certo receio, porque pretendia propor alguma coisa original, que 

era justamente a contribuição de Galileu sobre a semelhança física - a "teoria da fraqueza relativa dos 

gigantes".  

Galileu mostrou que, quando se faz um modelo pequeno e se passa para um protótipo maior, o peso cresce 

com o cubo da escala e a resistência, com o quadrado. De modo que o maior fica menos forte que o menor, 

o gigante é mais fraco do que o homem normal.  

Feito o artigo, mandei cópia para as duas maiores autoridades em análise dimensional e modelos da época, 

o norte-americano H.L. Langhaar e o físico espanhol J. Palácios.  

O primeiro me respondeu com uma carta, dizendo que achara meu artigo "esplêndido" e que estava de 

acordo com a minha proposta de dar o nome de Galileu a um certo parâmetro adimensional.  

Citou ainda uns escritos de Vitruvius, que eu não conhecia. Já no primeiro século da Era Cristã, ele dizia 

que havia modelos que, quando feitos "em grande", resistiam, e outros que não.  

De  Julio Palácios, recebi um pedido de autorização para traduzir o artigo para o espanhol e 

publicá-lo nos Anais da Academia de Ciências da Espanha. Ver texto em espanhol adiante. 

Considero esse artigo o que fiz de mais importante, até hoje.  

Não se trata de vaidade. Foi a partir dele que me interessei pela história da ciência e fui me aproximando 

dela cada vez mais.  

Estudando história da ciência, verifiquei que tinha errado de vocação: devia ter escolhido física, em vez de 

engenharia. 

+ + + 

 



 

 

  
 

 

 



 

 
 



 

 



 

 

 



 

 



  



 



 



  



 



 



 



 



 

 



 

 



 



 

  



 

 

  



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 

  



 



 


